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  Agro pode buscar novas formas para ampliar a conciliação entre as agendas de
conservação e produção

  

No primeiro painel do evento, foi pontuado que o Brasil segue comprometido com as novas
formas de negociação e com a geopolítica internacional

  

As mudanças climáticas trouxeram novos paradigmas que demandam formas diferentes para
continuar no caminho de conciliação entre a produção agropecuária e a conservação
ambiental. Desse modo, os debatedores do Agronegócio: Meio Ambiente e Mercados, do 21º
Congresso Brasileiro do Agronegócio
, avaliaram a necessidade de ampliar o diálogo entre todos os stakeholders; de investimentos
para conservar ainda mais; de lideranças para que inspirem outras empresas e setores; e de
ciência para resolver os problemas.

  

O evento híbrido é uma realização da Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG), em
parceria com a 
B3 - a bolsa do Brasil
, e acontece nesta segunda-feira, 1º de agosto, com o tema 
Integrar para Fortalecer
. Acompanhe a transmissão em tempo real, via Internet, por meio do 
site oficial
.
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       Nesse sentido, Fabiana Perobelli, superintendente de Relacionamento com Clientes da B3,comentou que o agronegócio brasileiro precisa se posicionar como protagonista dessaintegração. “Já temos uma estrada pavimentada de investimentos, que podem ajudar bastanteno financiamento desses projetos socioambientais e do mercado de carbono”, disse. Contudo,ela ressaltou que é preciso evoluir mais, principalmente, na previsibilidade de regras, ou seja,investir na regulação do mercado verde e de carbono, o que permite traze para o país um fluxode capital estrangeiro para comprar títulos.  Outros pontos citados por Fabiana foram aumentar a capacidade de certificação e ademocratização do CRA (Certificado de Recebíveis do Agronegócio), por meio do Fiagro, uminstrumento que possibilitou atrair pessoas físicas e o varejo. “Na medida em que melhorarmosnossa comunicação, vamos ter um universo melhor, que não está sendo explorado noagronegócio e será possível financiar mais projetos com temática socioambiental e decarbono”.  Durante o painel moderado por André Guimarães, Diretor Executivo do Instituto de PesquisaAmbiental da Amazônia (IPAM), o professor Gonçalo Pereira, coordenador do Laboratório de Genômica e Bioenergia da UNICAMP, destacou a ciênciacomo fundamental para resolver problemas e para fomentar a inovação nos mais diversossegmentos. “O professor universitário é um ativo que os empresários precisam aproveitar pararesolver seus desafios. Porém, é preciso interação e diálogo”, pontuou.  A seu ver, o que oBrasil tem em abundância é fotossíntese. “A energia faz com que a planta tenha a capacidadede fixar de pegar o CO2da atmosfera, por isso a meta não deveria ser um país neutro, mas, sim, um país carbononegativo. Ser neutro é pouco ambicioso”.    Liège Correia, diretora de Sustentabilidade da Friboi/JBS e vice-presidente da Abag, avaliouque para ter desenvolvimento, é preciso ser sustentável, por isso, a sustentabilidade é aestratégia da JBS. “Os setores líderes precisam ser os exemplos, demonstrar as iniciativas,para que os demais sigam no mesmo caminho”, afirmou. Ela ponderou ainda sobre aimportância de incluir toda a cadeia de produção, que é bastante pulverizada, e a necessidadeda implementação definitiva do Código Florestal.  O embaixador José Carlos da Fonseca Júnior, cofacilitador da Coalizão Brasil – Clima,Florestas e Agricultura, trouxe como exemplo o segmento de florestas, porque enquantoproduz em mais de 9,5 milhões de hectares com finalidade industrial, conserva mais de 6milhões de hectares em floresta nativa. Afirmou que no país existem experimentos em termosde carbono e florestas nativas. “O mundo precisa de madeira e de fibras vegetais. E, o país,possui um grande ativo potencial, com o crédito de carbono, tendo condições para ser líder domercado voluntário”, explicou. Ele ainda comentou sobre o fato de o Brasil ser um país que jáconheceu picos e vales, e que precisa estar na mesa de negociação do mundo.  Geopolítica e segurança alimentar        
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       Em termos de geopolítica, o embaixador Alexandre Parola, representante permanente daMissão do Brasil junto à Organização Mundial do Comércio (OMC), afirmou que o equilíbriointernacional que se dá hoje em dia é entre a cooperação e a competição. Esse tema foidebatido no primeiro painel Geopolítica, Segurança Alimentar e Interesses do 21º Congresso Brasileiro do Agronegócio.  “A diplomacia defende interesses criados a partir de realidades e o Brasil está comprometidocom novas formas de negociação, especialmente as agrícolas, que estão mais ágeis. Há umareforma do sistema vindo aí e o Brasil é parte dessa reconstrução”, afirmou Parola.  Em tempos de conflitos, o futuro é incerto, mas o Brasil, como protagonista e líder na produçãomundial de alimentos, se mostra capaz não apenas de apoiar a segurança alimentar eenergética como ser exemplo de economia sustentável, marcando seu DNA verde na novaestrutura global. Na opinião de Gedeão Pereira, vice-presidente de Relações Internacionais daConfederação Nacional da Agricultura (CNA), a preocupação do agro com a demanda porprodutos em nível internacional está atrelada à sustentabilidade.  “Nos últimos 25 anos nos tornamos o maior exportador líquido de alimentos do mundo e,dentro das questões ambientais, há uma preocupação grande com as imposições vindas daEuropa. “Há uma demanda global crescente por alimentos e precisamos seguir abrindomercados no exterior com um olhar cuidadoso para o meio ambiente. O produtor é quem vivenele e por isso tem grande interesse na sua preservação. Mas não basta sermospreservadores, temos que mostrar que somos”, salientou Pereira.  Jacyr Costa, presidente do Conselho Superior do Agronegócio (Cosag), também citou ofomento ao comércio como peça importante dentro da segurança alimentar e reforçou aintegração da produção agropecuária com a indústria para vencer barreiras e firmar a posiçãodo Brasil no cenário global. “A fome aumentou no mundo e, para garantir segurança alimentar,é preciso mais comércio, o que não significa apenas exportar, mas saber importar, ou seja,facilitar acordos comerciais e inserir o país neste cenário com fomento da produção regional”,frisou, citando o Plano Nacional de Fertilizantes como estímulo a uma indústria local maiscompetitiva.  “Estamos em um momento de transformação da utilização de fertilizantes fósseis pararenováveis. O agro vai crescer e não pode depender de poucos países para este crescimento”,concluiu Costa. A moderação do painel ficou a cargo do presidente da ABAG, Luiz CarlosCorrêa Carvalho.  A programação segue com os painéis: Agronegócio: Tecnologia e Informação; e Agronegócio:Perspectivas 2023/2026 . Durante o evento, a ABAGentregará o Prêmio Ney Bittencourt de Araújo – Personalidade do Agronegócio a Arnaldo Jardim, criador do Fundo de Investimentos para o Setor Agropecuário - Fiagro; e o Prêmio NormanBorlaug – Sustentabilidade, a Mariangela Hungria da Cunha, pesquisadora da Embrapa Soja.    Serviço:  21º Congresso Brasileiro do Agronegócio - Presencial e On-Line  Tema: Integrar para Fortalecer  Data: 1 de agosto de 2022  Horário: das 9h00 às 18h00  Local: Sheraton WTC São Paulo Hotel - Av. das Nações Unidas, 12559  Assista à transmissão: https://congressoabag.com.br/    

 3 / 4

https://congressoabag.com.br/


Evento -  ABAG), em parceria com a B3 - a bolsa do Brasil l
Martedì 02 Agosto 2022 08:36 - 

       Imagens relacionadas                                
              Painel 1 - GEOPOLÍTICA, SEGURANÇA ALIMENTAR E INTERESSESCrédito foto: Gerardo Lazzari                                                  
              Painel 2 - AGRONEGÓCIO: MEIO AMBIENTE E MERCADOSCrédito foto: Gerardo Lazzari                                           Assessoria de Imprensa:    
    Mecânica Comunicação Estratégica  Tels.: (11) 3259-6688/1719  E-mail.: noemi@meccanica.com.br  
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